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L acretelle dá conselhos aos estran ­geiros (seu artigo parece dedicado 
m ais especialm ente aos saxões) so­b re  a m aneira de tra ta r, ou “modo 
de u sa r"  os franceses.Confess</ que o francês está sem ­
p re  pronto a criticar a m aneira de 
proceder de um estrangeiro . “ O  
com portam ento de um inglês à m e­
sa é para êle como uma censura muda, mas continua, e êle prefere dizer que o inglês é afetado, e zom 
bar dê le . A disciplina do suíço < do belga, a m aneira seria das ra ­ças germ ânicas, êle as ju lga tolas 
ou pesadas. E quando vê um grupo 
de am ericanos rindo alto  reclam a con tra a falta de educação' ’ .Aconselha o estrangeiro  a endere­çar um sorriso a êsse observgj im pertinente,, p aca-s fm prc..^-ETogiar 

, >t3TTrtzóm a cozinha franéesa. embo. 
ra eiitão a gente se arrisque a ouvir 
esta pergunta: “como é que você 
conhece tão bem o que é estrangei­ro ? ’’ O m elhor en tão  é inven tar 
uma vó na Borgonha ou da Gasco- 
nha . “Tudo se explica — dirá en ­tão alguém , Êle tem  sangue fran  
c ê s " .  E é possfvel que algum  de' 
sastrado com ente “como êle deve se aborrecer em seu país n a ta l!”

Fala das m uitas decepções que um estrangeiro  pode te r  na França 
Êle não deve assustar-se, falando de lite ra tu ra  estrangeira, se o fran ­cês pensa que o prim eiro  rom ance 
escrito  em língua inglêsa foi “E o vento levo u .. '•

E  depois de m uita au tocrítica diz L acretelle : “ Mas agora, escute isto Não se sabe como, mas o fato é êste: 
êase povo rabu jento , egoista. avaro, 
presunçoso, criou p ara  os es tran ­
geiros condições de vida incom pa­
ráveis. Será o clim a, ou a paisa­gem, o cheiro da boa cozinha? Sim, 
sem dúvida, mas há algo m ais. So­pra ali um espirito  de independên. 
cia que não se respira em nenhum a outra parte . Você o sente desde que 
pisa a F rança. Na cidadezinha mais velhota e sem vida existe êsse sô- pro . Foi êle que form ou a raça, de­senhou a fachada das casas, e põe em  m ovimento a Juven tude. A pe­
quena devota que vai à reza é li­
vre, e livre é êsse garôto malvado que jo g a  pedra nos passarinhos. L i­vre tam bém  aquêle casal que. em- 
pleno meio dia, se beija em um 
banco d ian te do g uarda. Mesmo os poetas com unistas cantam  a libe r­
dade. E ’ mais fo rte do que êles. 
E ' isso o que a tra i em F ran ça” .
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